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dos animais atendidos no HVET-UNB cujas amostras foram encaminhadas para o LPV-
UNB 
Imagem A- Cão, pálpebra superior direita. Adenoma de glândula de meibômio em 
Bulldog fêmea de 7 anos. (HE, barra= 100µm).  
Imagem B- Cão, pálpebra superior direita. Carcinoma de glândula de meibômio em 
Dálmata fêmea de 11 anos. (HE, barra=100µm).  
Imagem C- Bovino Simental,  pálpebra inferior. Carcinoma de células escamosas invasor. 
(HE, barra= 250 µm).  
Imagem D- Bovino Simental,  pálpebra inferior. Carcinoma de células escamosas, detalhe 
de arranjos concêntricos neoplásicos formando "pérolas córneas". (HE, barra= 100 µm).  
Imagem E- Cão,  pálpebra direita. Papiloma viral em animal da raça Sharpei macho. (HE, 
barra= 250 µm). 
 Imagem F- Cão, pálpebra inferior. Dermóide em Rottweiler fêmea de um ano de idade. 
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Objetivou-se avaliar a incidência das neoplasias palpebrais, e caracterizar a casuística 
destas afecções nas espécies canina, felina, bovina e equina  através de um estudo 
retrospectivo (janeiro de 2005 a dezembro de 2016) de animais provenientes do Hospital 
Veterinário da Universidade de Brasília. Foram avaliados prontuários e lâminas 
histológicas de amostras de biópsias coletadas em procedimentos cirúrgicos. Coletaram-se 
dados de 131 amostras de suspeitas de neoplasias de pálpebras. Destas, 83 amostras foram 
diagnosticadas como processo neoplásico. As biópsias excluídas compreendiam processos 
inflamatórios ou hiperplasia tecidual. Todas as lâminas foram reavaliadas para 
confirmação do diagnóstico. A espécie com maior frequência foi a canina (n=50/83; 
60,24%), sendo a segunda da espécie bovina (15/83; 18,07%), seguido da felina (9/83; 
10,34%) e equina (9/83; 10,34%), e os tumores acometeram pálpebra em 77,11% dos casos 
e terceira pálpebra em 22,89% dos casos. As neoplasias de maior incidência foram as que 
acometiam a glândula de meibônio em cães e o carcinoma de células escamosas (CCE) em 
felinos, bovinos e equinos. O CCE foi a única neoplasia que acometeu todas as espécies. 
Conclui-se que a maioria das neoplasias em pálpebras de cães são benignas. Em gatos, 
bovinos e equinos a maioria foi de origem maligna e invasiva. 




















The aim of this study was to evaluate incidences of palpebral neoplasms and to 
characterize the casuistry of these conditions in canine, feline, bovine and equine species 
through a retrospective study (January 2005 to December 2016) of animals from the 
Veterinary Hospital of the University of Brasília. Histological records and samples of 
biopsy specimens collected in surgical procedures were evaluated. Data from 132 
suspected cases of eyelid neoplasms were collected, of which, 83 samples samples were 
diagnosed as a neoplastic process. Biopsies in which tissues undergoing inflammatory 
processes or hyperplasia were found were not taken into account. All slides were 
reevaluated for confirmation of diagnosis. The species with the highest rate was the canine 
(n = 50/83, 60.24%), second to the bovine (15/83, 18.07%), followed by the feline (9/83, 
10,34% ) and lastly, the equine (9/83, 10.34%). Furthermore, tumors affected the eyelid in 
77.11% of the cases and the third eyelid in 22.89% thereof. The most frequent neoplasms 
were those that affected the meibonium gland in dogs and squamous cell carcinoma (SCC) 
in felines, cattle and horses. SCC was the only neoplasm that affected all species. In 
conclusion, most neoplasms in dog eyelids are benign However, regarding cats, cattle and 
horses, most of them are of malignant and locally invasive origin. 
 























As pálpebras superiores e inferiores são unidas pelos cantos mediais e laterais. As 
estruturas que compõem a pálpebra são pele (pelos, cílios e glândulas sebáceas4), músculo 
orbicular dos olhos, placa tarsal (tecido fibroso e glândulas tarsais, também chamadas de 
meibômio 4,7) e conjuntiva¹. As pálpebras, além da função de proteção do olho contra 
corpos estranhos, ajudam a distribuir o filme lacrimal sobre a córnea. Portanto, lesões 
palpebrais podem comprometer a integridade do bulbo ocular ¹. 
A terceira pálpebra, ou membrana nictitante, localiza-se no canto medial do olho 
nos animais, entre a pálpebra inferior e o bulbo ocular, e possui uma cartilagem em forma 
de “T” recoberta por conjuntiva. A terceira pálpebra é composta por nódulos linfoides, 
glândula lacrimal túbulo acinar e  células epiteliais, e se localiza na região medial inferior 
do olho. Ela é responsável por até 50% da produção aquosa do filme lacrimal 4,5,6 . 
As pálpebras dos animais domésticos são acometidas por tumores de diferentes 
origens histológicas, que se manifestam com maior ou menor incidência dependendo da 
espécie animal 14. Entre os tumores palpebrais primários em animais domésticos a 
literatura elenca, em ordem decrescente, o adenoma meibomiano, adenoma sebáceo, 
carcinoma de células escamosas, melanocitoma, mastocitoma, neurofibroma, 
tricoblastoma, carcinoma de células basais, sarcóide, adenoma de glândula sudorípara, 
hemangioma e hemangiossarcoma 2,3. 
Lesões neoplásicas nesses tecidos podem comprometer a qualidade de vida do 
animal, longevidade e, dependendo do nível de malignidade e capacidade de metástase, 
levar o animal a óbito 2. O estudo das neoplasias palpebrais irá auxiliar na melhor 
abordagem diagnóstica e terapêutica destas afecções, visando aprimorar a conduta no 
atendimento clínico cirúrgico. Objetivou-se, com este estudo, avaliar a incidência das 
neoplasias decorrentes de biópsias palpebrais, bem como caracterizar a casuística destas 
afecções nas espécies canina, felina, bovina e equina  por meio de um estudo retrospectivo 
(janeiro de 2005 a dezembro de 2016) de animais provenientes do Hospital Veterinário da 








MATERIAIS E MÉTODOS 
Foram selecionados nos registros de biópsias do Laboratório de Patologia 
Veterinária (LPV/UnB)  131  biópsias em pálpebra e em terceira pálpebra entre janeiro de 
2005 e dezembro de 2016 (Gráfico 1), decorrentes do atendimento do Serviço de Clínica 
Cirúrgica do Hospital Veterinário. Posteriormente, os laudos selecionados foram 
consultados para obtenção de informações como: espécie, idade estimada em anos, sexo, 
data de biópsia e local de origem das lesões observadas durante o atendimento clínico 
cirúrgico e descrição macroscópica. 
Após a reavaliação de todas as lâminas seus laudos e requisições, 83 biópsias 
(62,87%) foram confirmadas como processo neoplásico. As lâminas excluídas eram em 
sua maioria processos inflamatórios ou de hiperplasia. 
Porém, o estudo apresentou limitações devido a requisições de biópsia com dados 
incompletos dos animais. Muitas delas não descreviam as lesões macroscopicamente e não 
havia, em sua maioria, localização exata da lesão, sendo identificado como apenas 
pálpebra ou terceira pálpebra.  
Nos casos em que as lâminas não foram encontradas ou aqueles que ensejaram uma 
melhor descrição, o material em blocos de parafina arquivados no LPV foi utilizado para 
confecção de novas lâminas. Todas as lâminas foram processadas rotineiramente e coradas 
pela Hematoxilina e Eosina (HE), para análise e descrição histológica. 
As informações obtidas em relação aos aspectos epidemiológicos, clínicos e 














GRÁFICO 1. Quantidade de biópsias pálpebra e terceira pálpebra por ano de 2005 







Os cães foram maioria no estudo (n= 50/83 , 60,24%), sendo a segunda maior a 
espécie bovina (n=15/83 ,18,07%), seguido da felina (n=9/83 ,10,84%) e equina (n= 9/83 
,10,84%). A maioria dos diagnósticos foi em pálpebra (n=64/83 ,77,11%). Terceira 
pálpebra sediou 22,89% (n=19) dos casos. 
No total, foram encontrados 16 tipos diferentes de neoplasias (Tab. 1). As mais 
frequentes foram o carcinoma de células escamosas (CCE) (42,17%), adenoma de glândula 
de meibômio (16,87%), melanoma (10,84%), carcinoma de glândula de meibômio 
(7,23%). As demais apresentaram uma frequência menor que 5%.  
Em pálpebras foram encontrados acrocordoma (1,56%), adenoma de glândula de 
meibômio (21,88%), carcinoma de glândula de meibômio (9,38%), CCE (34,38%), 
dermóide (1,56%), hemangiossarcoma (1,56%), linfoma cutâneo (1,56%), mastocitoma 
(4,69%), melanoma (14,06%), papiloma (1,56%), pólipo (1,56%), sarcóide (3,13%) e 
tricolemoma (1,56%). Já na terceira pálpebra, foram CCE (68,42%), dermóide (5,26%), 




Todos os casos de adenoma e carcinoma de meibômio foram em cães, enquanto o 
CCE acometeu todas as espécies do estudo. Dermóide foi encontrado em cão e em equino. 
Hemangiossarcoma, linfoma cutâneo, melanoma, papiloma, papiloma viral, pólipo, 
tricolemoma, TVT e hemangioma foram diagnosticados só em caninos. 
Os cães tiveram a maior variedade de diagnósticos de neoplasias palpebrais e de 
terceira pálpebra (Tab 2 e 3).  No total, foram diagnosticadas 15 neoplasias em 21 raças de 
cães (26 fêmeas, 23 machos e um com sexo não identificado na ficha). A faixa etária 
desses animais variou de 1 a 14 anos de idade com média de 8,27 anos. O adenoma de 
meibômio, como dito anteriormente, é o mais relevante neste estudo para os cães, sendo 14 
animais acometidos. Como mostrado nas Tab. 2 e 3, entre as 21 raças de cães, as mais 
frequentes são a SRD, Cocker e Labrador. As fêmeas são maioria e há apenas um animal 
sem sexo identificado na ficha.   
Em gatos , foram diagnosticados apenas dois tipos de neoplasias (Tab. 4), o CCE e 
o mastocitoma. Em pálpebra foram encontrados os dois tipos e na terceira pálpebra apenas 
CCE. A maioria dos animais com CCE eram SRD. Os dois com mastocitoma eram da raça 
Siamês, e fêmeas. A faixa etária variou entre 6 e 15 anos com média de 9,88 anos. No 
total, foram três raças (Angorá, Siamês e SRD) e nove animais, sendo a maioria dos gatos 
machos e SRD.  
Em bovinos, o estudo aponta predileção das afecções palpebrais para animais de 
origem da raça Holandesa e fêmeas (Tab. 5). Todos os bovinos foram diagnosticados com 
CCE, tanto em pálpebra como em terceira pálpebra, e a faixa etária compreendeu de 5 a 13 
anos de idade com média de 9,33 anos.  
Sarcóide, CCE e dermóide foram identificados em equinos. CCE e sarcóide foram 
encontrados nas pálpebras e CCE e dermóide na terceira pálpebra (Tab. 6). No total foram 
sete raças (Árabe, Brasileiro de Hipismo, Campolina, Mangalarga Marchador, Paint Horse, 
Puro Sangue Inglês e SRD) como demostrado na Tab. 10, a maioria dos equinos era SRD. 









TABELA 1. Todas as neoplasias diagnosticadas pela avaliação histopatológica em cães, 
gatos, bovinos e equinos em pálpebra e terceira pálpebra de 2005 a 2016 no serviço de 
patologia veterinária do HVET. 
Neoplasias                                                     Total                  Total % 
 
Total de biópsias                                                83                      100% 
  
CCE 35 42,17%
Adenoma de glândula de meibômio 14 16,87%
Melanoma 9 10,84%








Papiloma Viral 1 1,20%
Papiloma 1 1,20%






TABELA 2. Diagnósticos histopatológicos de neoplasias em pálpebras (41 amostras) de 
caninos organizados pelo sexo, raça e faixa etária (anos) entre 2005 - 2016. 







Acrocordoma 1 - - Yorkshire (n=1) 6
Adenoma de glândula de meibômio 7 6 1
Cocker (n=4), Labrador 
(n=4), Bulldog (n=1),  
Dog Alemão (n=1), 
Poodle (n=2), Schnauzer 
(n=1), West Highland 
7-14
Carcinoma de glândula de meibômio 1 5 -
Labrador (n=2), Cocker 
(n=1), Dálmata (n=1),  
Mastiff (n=1), SRD (n=1)
9-13
CCE - 3 -
Cocker (n=1), 
Dobermann (n=1), Lhasa 
Apso (n=1)
9-11
Dermóide 1 - - Rottweiler (n=1) 1
Hemangiossarcoma 1 - - Pitbull (n=1) 11
Linfoma cutâneo - 1 - SRD (n=1) 8
Mastocitoma 1 - - Sharpei (n=1) 7
Melanoma 5 4 -
Labrador (n=2), 
Rottweiler (n=2), SRD 
(n=2), Bernese (n=1), 
Cocker (n=1), Schnauzer 
(n=1)
8-11
Papiloma - 1 - Basset Hound (n=1) 1
Papiloma viral - 1 - Sharpei (n=1) NI
Pólipo - 1 - Cocker (n=1) 10




TABELA 3. Diagnósticos histopatológicos de neoplasias em terceira pálpebra (9 amostras) 
de caninos organizados pelo sexo, raça e faixa etária (anos) entre 2005 - 2016. 
Neoplasias                                         Fêmeas     Machos    NI                   Raças                      Faixa etária      
 
 
TABELA 4. Diagnósticos histopatológicos de neoplasias em pálpebra (8 amostras) terceira 
pálpebra (1 amostra) de felinos organizados pelo sexo, raça e faixa etária (anos) entre 2005 
- 2016. 




TABELA 5. Diagnósticos histopatológicos de neoplasias em pálpebra (8 amostras) terceira 
pálpebra (7 amostras) de bovinos organizados pelo sexo, raça e faixa etária (anos) entre 
2005 - 2016. 
                               Neoplasia    Fêmeas    Machos                      Raças              Faixa etária 
 
CCE 4 - -
SRD (n=3), Dogo 
Argentino (n=1)
4-7
Hemangioma 1 - - Dog Alemão (n=1) 7
Hemangiossarcoma 2 1 - SRD (n=2), Boxer (n=1) 6-9
TVT 1 - - SRD (n=1) 5
Pálpebra CCE 2 4
SRD (n=5), Angorá 
(n=1)
8-15
Mastocitoma 2 - Siamês (n=2) 6-7
Terceira Pálpebra CCE - 1 SRD (n=1) 12
Pálpebra CCE 7 1 -






Terceira Pálpebra CCE 5 1 1
3/4 Holandês (n=1), 











TABELA 6. Diagnósticos histopatológicos de neoplasias em pálpebra (5 amostras) terceira 
pálpebra (4 amostras) de equinos organizados pelo sexo, raça e faixa etária (anos) entre 
2005 - 2016. 





A biópsia (incicional ou excisional) é indicada em casos de suspeita de neoplasias e 
que se necessite auxílio da avaliação histopatológica para avaliação e diagnóstico da 
lesão8. Neste estudo, todos os materiais de pálpebra e terceira pálpebras analisados foram 
provenientes de biópsias, porém não especificados de qual tipo. 
A aparência das lesões cutâneas, neste caso, perioculares, podem ter vários 
diagnósticos clínicos diferenciais pela aparência macroscópica e pelo tempo de evolução, 
por isso, o auxílio do patologista para o exame complementar é tão importante 9. É 
necessária a exérese de uma área que represente bem a lesão, usar um fixador no tecido, 
como por exemplo, formol 10% usado no LPV, e encaminhamento rápido para o 
laboratório 9. Neste estudo, dados como espécie, raça, sexo, idade e local da lesão foram 
descritos para auxiliar o patologista no diagnóstico histopatológico complementar 18. 
A maioria dos animais possuía idade entre 6 e 11 anos, corroborando com relatos 
de maior frequência de neoplasias em animais mais velhos 12.  








Sarcóide 1 1 Campolina (n=1), 
SRD (n=1)
11








As lesões tiveram maior incidência em pálpebras que em terceira pálpebra. Pode-se 
inferir que isso se deve ao fato de que lesões neoplásicas tendem a ocorrer mais em tecidos 
expostos ao sol e que tenham contato com produtos químicos que podem ser 
carcinogênicos 10 , além disso, fatores genéticos podem estar associados à predisposição do 
desenvolvimento 12. 
Entre os tumores palpebrais primários em animais domésticos a literatura elenca, 
em ordem decrescente, o adenoma meibomiano, adenoma sebáceo, CCE melanocitoma, 
mastocitoma, neurofibroma, tricoblastoma, carcinoma de células basais, sarcóide, adenoma 
de glândula sudorípara, hemangioma e hemangiossarcoma2,3. Entre os citados, o 
neurofibroma, o adenoma de glândula sudorípara e o melanocitoma não foram encontrados 
neste estudo.  
O CCE é a neoformação mais frequente no estudo (42,17%), acometendo as quatro 
espécies avaliadas. Essa lesão pode estar associada com fatores genéticos, exposição a 
raios solares, pele despigmentada e idade avançada12. Trata-se de uma neoplasia maligna 
de origem epitelial por diferenciação dos queratinócitos, e em humanos caucasianos 
acomete cerca de 5 - 10% de todas as neoplasias malignas em pálpebra13,15 e nos animais, 
os estudos não são feitos de uma forma tão ampla, sendo sua incidência estudada por 
espécie. O CCE pode surgir em uma pele normal ou de uma pele com lesão preexistente, a 
exemplo da ceratose actínica 13. 
A maioria das lesões por CCE foram observadas em bovinos, corroborando com 
outro estudo11, sendo a maioria da raça de origem holandesa, com áreas mais claras na 
pele12. A idade mais avançada de 5 a 13 anos também é um fator importante para o 
desenvolvimento dessas lesões12. A região ocular, a terceira pálpebra (membrana 
nictitante) e a junção córneo-escleral são as regiões de predileção nos bovinos 14. A 
incidência dessa neoplasia também pode estar relacionada com o vírus da leucose bovina17. 
O CCE é uma neoplasia importante para animais de produção pois é bem agressivo e 
invasivo, podendo levar a metástase nos linfonodos regionais e a órgãos distantes13 . 
Todas as espécies podem desenvolver o CCE, principalmente em áreas 
despigmentadas. Sua predileção em animais de produção como bovinos e equinos é em 
regiões muco cutâneas, diferentemente do reportado para gatos, onde é mais comum na 




Entre as neoplasias encontradas nas pálpebras dos felinos, o CCE também foi o de 
maior incidência, embora a literatura reporte baixa ocorrência em região periocular e 
ocular em comparação com a pina e região de plano nasal.16  
Nos cães, o CCE teve baixa significância, acometendo 3 dentre 50 cães,  de raças 
diferentes (Cocker, Dobermann e Lhasa Apso) porém com a idade avançada de 9 a 11 anos 
e  todos machos. Como já dito, a idade pode estar relacionada com o surgimento de 
tumores 12.  Há uma pesquisa conduzida em seres humanos nos Estados Unidos com 1.3 
milhão de pessoas reportando que 20% dos tumores de pele não melanóticos eram CCE. 
Dessa porcentagem, 9 a 14% eram homens e 4 a 9% eram mulheres19. Porém, não foram 
encontrados estudos que comprovem a relação do desenvolvimento da lesão com o sexo 
nas espécies estudadas. Neste estudo, a espécie bovina foi a única em que a maioria que 
apresentou CCE era fêmea. Isso pode ser explicado pelo fato de maioria das raças do 
estudo serem destinadas à produção leiteira no Brasil (Holandesa e mestiços de holandesa 
com zebuíno – Girolando, ¾ e 7/8 Holandês - e Simental)20 . 
A segunda neoplasia mais significativa foi o adenoma de glândula de meibômio 
(16,87%) e 14/50 caninos. As raças afetadas foram Cocker (n=4), Labrador (n=4), Bulldog 
(não especificado qual tipo) (n=1),  Dog Alemão (n=1), Poodle (n=2), Schnauzer (n=1) e 
West Highland terrier (n=1). A glândula de meibômio é uma glândula sebácea modificada, 
e se localiza na região tarsal da pálpebra. O adenoma é um tumor benigno de crescimento 
lento e a excisão cirúrgica pode ser curativa, sendo frequente em cães e dificilmente 
encontrado em outras espécies. Animais com idade entre 6 a 11 anos são os mais 
afetados21, similar ao observado neste estudo (7 a 14 anos).  
A literatura reporta as raças Setter Gordon, Samoieda, Poodle, Shih Tzu, Husk 
Siberiano, West Highland e Labrador como predispostas a esta afecção21 . Entre esses 
citados, neste trabalho têm-se relatadas as raças Labrador, Poodle e West Highland 
.Machos e fêmeas foram acometidos igualmente, e a literatura reporta desconhecimento de 
preferência de acometimento por sexo 2, 11, 21.  
O melanoma é o terceiro tumor mais prevalente neste estudo, (10,84%) tendo sido 
observado nas pálpebras de 9/50 cães, dos quais cinco fêmeas e quatro machos das raças 
Labrador (n=2), Rottweiler (n=2), SRD (n=2), Bernese (n=1), Cocker (n=1) e Schnauzer 
(n=1). O melanoma pode surgir devido ao acúmulo de anormalidades ou danos que 
acometem estruturas internas dos melanócitos, causados pela exposição aos raios 




crescimento, reduzindo concomitantemente a imunidade cutânea e promovendo uma ação 
oxidante no DNA dos melanócitos e supressão da apoptose 25. 
Um estudo com 202 cães demonstrou que a maior ocorrência de tumores nas 
pálpebras de cães são em glândulas de meibômio (44%), papiloma (17,3%) e melanoma 
(20.8%) 22. Outro estudo com 200 cães relata a prevalência de adenoma de glândula de 
meibômio (60%), melanoma (17,6%) e papiloma (10,6%)23.  
Dos casos avaliados neste estudo, o melanoma representou 18% desses animais, 
casuística similar ao reportado por Roberts SM et. al (1986) e Aquino (2007)22, 23. Porém 
diferiu bastante sobre o adenoma de glândula de meibômio que representou 28% dos cães 
aqui.  
Melanomas são mais comuns em cães, e raros em gatos24. Entre todos os 
neoplasmas em equinos, a literatura relata que 3,8% são melanomas 26, sendo a pelagem  
tordilha com maior predisposição à lesão, estimando-se que 80% deles desenvolvem 
melanoma após 15 anos de idade.27 As localizações abaixo da cauda, na região perianal e 
pálpebras são mais afetadas 27,28. Talvez pelo número pequeno de equinos avaliados neste 
estudo, não foram encontrados melanomas nesses animais.  
Um estudo retrospectivo na UFCG (1983-2010) com 1052 materiais de biópsia de 
bovinos proveniente de vários tecidos, apenas 6,8% apresentavam neoplasias e um único 
bovino tinha melanoma no tecido subcutâneo. Em região periocular e ocular o CCE foi o 
mais importante29. Outro estudo de 50 anos com 33075 amostras histopatológicas da 
UFMS, sendo 28% bovinos, apenas um dessa espécie apresentava melanoma e localizado 
no bulbo ocular 3 . Portanto, pode-se inferir que essa é uma neoplasia palpebral pouco 
incidente em bovinos.  
A quarta neoplasia mais significativa neste estudo retrospectivo foi o carcinoma da 
glândula de meibômio acometendo 7,23% de todos os animais e 12% dos cães. Assim 
como o adenoma, o carcinoma da glândula de meibômio foi encontrado apenas em cães. 
Porém, diferentemente do adenoma, o carcinoma é uma neoplasia maligna 14. 
 O carcinoma de meibômio é um tumor raro em todas as espécies, de aspecto 
infiltrativo e agressivo, que pode metastatizar principalmente para linfonodos regionais. 
Macroscopicamente não é possível distingui-lo do adenoma de meibômio14. Em gatos é 
extremamente raro, havendo relato deste tumor em gatos da raça persa.30   
Menos frequente, o mastocitoma representou 3,61% das amostras avaliadas, 




mastocitoma é uma lesão tumoral relativamente frequente em animais de companhia, 
sendo 7 a 21% dos tumores em tecido cutâneo e compreendendo 11 a 27% de neoplasias 
malignas em cães, sendo o Sharpei considerada uma raça predisposta 31. Mastocitoma 
palpebral em cães é considerado pouco frequente perfazendo cerca de 1,7% das neoplasias 
palpebrais 32.  
Em felinos, estudos mostram que o mastocitoma pode acometer cerca de 25.6% 
entre todas as neoplasias palpebrais, sendo mais frequente em animais jovens33  e a raça 
Siamês e Persa como as mais predispostas a neoplasias no geral 34. Neste trabalho, 25% 
dos tumores palpebrais em gatos foram mastocitoma, sendo um número bem aproximado, 
apesar de poucos animais, da prevalência relatada na literatura. 
O hemangiossarcoma é uma neoplasia de origem endotelial vascular maligna 35, 
representou 4,82% das amostras, acometendo 4/50 cães. Foi um canino da raça Pitbull de 
11 anos com lesão palpebral, e três outros animais com lesão na terceira pálpebra, (dois 
SRD e um Boxer, com idade entre 6 e 9 anos). Estudos indicam que a exposição a raios 
solares podem ser um fator de risco, por isso, cães de maior porte, que geralmente são 
mantidos na área externa da casa, podem ser os mais representados35,36 . O Pitbull e o 
Boxer representam raças de maior porte. Porém, não foram obtidas informações sobre o 
manejo ambiental desses animais. Cães com idade entre de 8 a 13 anos são mais afetados 
12, 37, 38.  
Reporta-se que hemagiossarcoma e hemagioma são menos comuns em felinos35 e 
raros em outras espécies animais39. Neste estudo nenhum gato teve o diagnóstico dessas 
neoplasias, no entanto, isso também pode ser pela pouca quantidade de amostras de felinos 
aqui.  
Outras neoplasias do estudo tiveram menos que 3% de prevalência cada, 
acometendo um ou dois animais por lesões, como acrocordoma, dermóide, linfoma 
cutâneo, papiloma, papiloma viral, pólipo, sarcóide, tricolemoma e TVT.  
Acrocordoma ou acrocordon é um fibropapiploma epitelial sem repercussão clínica, 
tido como um tumor benigno. Em humanos, é geralmente encontrado em idosos, e podem 
decorrer de traumas locais constantes.40  Ele também pode surgir em dobras naturais da 
pele como por exemplo região axilar, perineal e pálpebras41, ou ser decorrente de variações 
hormonais de estrógeno, resistência periférica à insulina, diabetes mellitus, obesidade e 




O acrocordoma foi encontrado na pálpebra de um Yorkshire, fêmea, 6 anos de 
idade. Essa lesão é relatada como comum em humanos e rara nos animais42, tendo sido 
relatado em um Pug e dois Bulldogs, tendo sido sugerido neste relato que o aparecimento 
dessa lesão pode estar relacionada às dobras na pele desses animais42.  
Dermóide é considerado um tumor-like, pois pode se assemelhar a um processo 
neoplásico57, porém é de origem congênita e benigno.em que há o crescimento de um 
tecido normal em uma região do corpo atípica e pode ocorrer em várias espécies de 
animais e em humanos43. A região ocular é pouco acometida, sendo córnea, conjuntiva 
bulbar e palpebral mais envolvidas, considerado raro o acometimento em terceira pálpebra 
44, diferente do observado neste estudo, cujas amostras evidenciaram dermóide na pálpebra 
de um cão da raça Rottweiler e na terceira pálpebra de um equino da raça Brasileiro de 
Hipismo 46.  
Linfoma cutâneo palpebral foi encontrado em apenas um cão SRD de 8 anos (1/50 
cães; 2%). Entre os tipos de linfoma, forma cutânea, no geral,  pode representar cerca de 3 
- 8% dos casos, sendo de baixa incidência, assim como neste estudo . O linfoma cutâneo 
pode ou não ter envolvimento extra-cutâneo dos linfonodos da região mais próxima dos 
olhos, como linfonodos submandibulares 47. 
Foram identificados apenas em cães o papiloma, em um Basset Hound de um ano 
de idade (sem lesão viral), em um Sharpei sem idade identificada (com lesão viral nas 
células) e pólipo em um Cocker Spaniel de 10 anos.  
O papiloma e papiloma viral juntos compreendem cerca de 4% dos cães. A 
papilomatose é uma neoformação benigna podendo ou não ser causada pela infeção de 
células do epitélio pelo papilomavírus que promove crescimento e divisão celular epitelial 
48.  
De acordo com outros estudos, o papiloma representa cerca de 12,5% das 
neoplasias cutâneas em cães. O Cocker Spaniel, Setter Inglês, Beagle e o SRD se incluem 
entre as raças predispostas48. Porém, por ser coletado apenas o material palpebral, a 
prevalência neste estudo é de 4% dos cães (tanto viral como o sem evidencia viral).  
Já o pólipo é um termo que pode ser aplicado a qualquer neofomação séssil ou 
pediculada de crescimento em mucosa, portanto, neste estudo, a amostra foi proveniente da 
mucosa palpebral 49, 56. Apenas um animal apresentou essa neoformação. Não foram 





O sarcóide foi diagnosticado nas amostras provenientes de pálpebras de dois 
equinos (2/9; 22,22%), uma fêmea e um macho, das raças Campolina (idade não 
identificada) e SRD de 11 anos. O sarcóide é formado por tecido conjuntivo fibroso e 
epitelial, sendo localmente invasivo e não metastático em equídeos. Pode estar relacionado 
com a infecção pelo vírus do papiloma bovino tipo 1 e 2. Não há predileção por idade. Há 
estudos que indicam que o desenvolvimento ocorre mais em cavalos castrados. As raças 
mais predispostas são Apaloosa, Árabe e Quarto de Milha 50.  Não foram encontradas 
relações entre o desenvolvimento de sarcóide palpebral e a raça Campolina ou em SRD.  
Tricolemomas são tumores benignos52 considerados raros em cães e em outras 
espécies 51, 53. Eles se desenvolvem de queratinócitos da bainha radicular externa dos 
folículos pilosos 51. Geralmente ocorre em cães de 5 a 13 anos com predileção pela região 
da cabeça e pescoço51. Neste estudo, apenas um poodle de 11 anos apresentou essa lesão 
na pálpebra. Há poucos relatos de casos sobre essa neoformação em cães, não sendo 
possível fazer uma correlação sobre sua incidência nessa espécie.  
O tumor venéreo transmissível (TVT) geralmente é diagnosticado na área genital 
externa de caninos, na maioria das vezes, transmitido no momento da cópula. Ele é 
transmitido pelo contato das células tumorais e implantação dessas na mucosa lesada. Num 
estudo retrospectivo com 127 casos, o trato genital externo foi o maior em prevalência do 
tumor (120 casos), globo ocular (3 casos), terceira pálpebra (2 casos). Assim como no 
estudo relatado, aqui, apenas um animal SRD apresentou o TVT na pálpebra (1/50 cães, 
2%), sendo, portanto, sua prevalência considerada baixa54. 
Na maioria das vezes, o tratamento de lesões neoplásicas palpebrais é a excisão 
cirúrgica. Ela pode ser curativa se houver retirada completa do tumor com margem de 
segurança. No entanto, há o risco da anestesia e o risco também de complicações que 
possam comprometer o funcionamento normal da pálpebra. Outra opção de tratamento 
seria a crioterapia com nitrogênio líquido a -20°C 14 . 
Já na terceira pálpebra, quando há neoplasia, pode ocorrer protrusão dela. Por isso é 
muito importante diferenciar o processo neoplásico de alguma condição sistêmica como 
raiva, síndrome de Horner e tétano que podem causar essa protrusão37. Isso porque o 
tratamento para neoplasias geralmente é por excisão cirúrgica e se houver retirada total da 





Imagem A- Cão, pálpebra superior direita. Adenoma de glândula de meibômio em 
Bulldog fêmea de 7 anos. (HE, barra= 100µm). Imagem B- Cão, pálpebra superior direita. 
Carcinoma de glândula de meibômio em Dálmata fêmea de 11 anos. (HE, barra=100µm). 
Imagem C- Bovino simental,  pálpebra inferior. Carcinoma de células escamosas invasor. 
(HE, barra= 250 µm). Imagem D- Bovino simental,  pálpebra inferior. Carcinoma de 
células escamosas, detalhe de arranjos concêntricos neoplásicos formando "pérolas 
córneas". (HE, barra= 100 µm). Imagem E- Cão,  pálpebra direita. Papiloma viral em 
animal da raça Sharpei macho. (HE, barra= 250 µm). Imagem F- Cão, pálpebra inferior. 








Conclui-se que a maioria das neoplasias em pálpebras de cães são benignas e de 
origem da glândula de meibômio. Em gatos, bovinos e equinos deve-se ter mais atenção 
pois a maioria é de origem maligna e invasiva, como o CCE. Além disso, o CCE se 
apresentou em todas as espécies. Portanto, deve-se dar importância em lesões perioculares 
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